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POR ESPOZENDE 

O CAlil~HO 

j 

Os enormes benesses que que uma vez que a linha venha nha Francisca lá com isso tem um o ir-se a5pirar aquellc rico cheirinl-io· 

d F 
· B 11 cuidado enorme. E' que houve não e ver pernear, atOga<linhos n'aquel- .• 

isso resultariam, não é mister até ão, siga para arce os. sei quem, talvez 0 Vergueiro para os le liquido asu1ado, os desgraçadin'.10s 
nós encarecermo-los. O commer- Claro está que sendo assim, para os vender, que me disse que dos trompeteiros. Já vae longa, sm.' \ 
cio, a industria e até as artes, lu- ella fatalmente ha de vir a Espo- elles eram bons para matar os mos- redactor, desculpe a injecção, mas\ 

semanal de Barcellos usufruiria rilhal e Mariz, até Barcellos. lo n'estes maldi!ris até os cabellos se da um .chega á braza ~ s~a sardi-
1 

cr.1riam immenso e o mercado sende e seguir por Palmeira, Pe- quitos. Ai, sr. redactor, quando fal- que eu quero dormir <? por is.so, ca-, 

1 d
,. ' d R · d , · ·1 f · ' me poem em pe l 1 nha. Obrwado pela publtcaçao. 

DE FERRO 
. a em isso um certo numero e esumm o: e mutl nsar- Ai que arreliadores do genero hu 1 º S _ : · d d · d ' ' • - - 1 eu do coraçao . vantagens, motlv~ as sem :ivi- mos a~ vantagens que to os nos mano; ai que amaldiçoados bicha- , 
d~ pela excellencia dos rapidos usufrmremos.O mercado semanal roeu:;, irtst!ptes ou não sei como se Jl,Janucl Yoão 

- meios de communicação. 1 de Barcellos será enriquecido em diz, que não deixam dormir um po-1 •• ••Ell~~ll:>ll•• •• 
Ha dias ao abrirmos uma pe- Para a nossa visinha Barcel- virtude dos facilimos meios de pre diabo, cançado do trabalho e 

'b d" "d . 1 . d . . . d que alem de o arreliarem lhe chu- 111.Tova banda marn· 1 quen<1 mas em re 1g1 a revista, ·os acresce am a a importanc1a, transporte e economia e tempo. b . . h ' D H• ula 
bl

-. . , , . . \ . l am o rico sangum o, que eus 
que se. p~ lc~ em Barcellos, sob que .a. sua estai;ão ferro-viana As noss~s pr?ducções agnco as Nosso Senhor lhe fez correr pelas Está-se organisando, com toda a 
o patnotrco titulo de Burcellos- ! adqumrá.Como ponto de entron-1 terão mais factl consumo e até O veias. E V. sabe, snr. redactor, que boa vontade e enthusiasmo, em Pai
Revista, d~parou-se-nos um pe- i camento ou tenniniis,ella será elas· nosso. bello gra~ito do Faro, po- que esta prag.a mofenta, estes i:aios meira, logar de Terroso, uma banda 
queno artrao referente a uma 1 sifi.cada como r.ª ou 2.ª. derá Ir até mais longe dando que nos. mortificam, são novo~ ca na de musica, em que entram os me-

. · t>h d, · M d. C d B 1 · 1 b lh d terra. Fizeram o seu apparec1mento lh 1 notiaa, que a tempos emos no · e ite a amara e arce - assim pe o seu tra a o e extra . b 1 t tt 
0 

d do- ores e ementos da antiga musica 
. 1 ' d f d . 1 ' . . ·1 r 1 .d com esse mira o an e a err a de Curvos, outros de Forjães, Beli-

1'.0SSO JOrna , acerca a usão as os nestas cois~s, note lStO a ~ -
1 
cção,_ que iaze a uma mu tr ão ca, que eu, misero mortal, que não h 

lrnhas fe.rreas do Porto a Povoa lustrada Associação Commercial laboriosa de trabalhadores ruraes. intendo de en!renharias, nem de n ° etc. A sua direcção está confia-~ da a um novo, mas que temos toda 
cC!m a no~·a linha do Valle do d'aquella villa, que não perderão . Que todos meditem n'estas hyd1·anlicas,_ acho muito n;al feito. a fé, fará da sua banda marcial, a 
Lima de Vianna, ao Alto Mi- seu tempo. coisas, e que todos trabalhem Para que rai? quer~mos nos ~anta- melhor banda do nosso concelho. E 
nho. 1 Para nós espozendenses não j pelo progresso, é o nosso ardente nosttou pdantdanos, nos que pde.diambos vá que não ha-de ser muito difficil. 

E
' . , . 1· . d O d . o a erro a oca, por causa aca ar Parece qt1e a contai· do p i·nc·t)·o d 
-nos em extremo simpa- e mister uzcr mais na a. s eseio. com elles? Ah! snr. redactor esta ' r 

1
' 

1 0 

tico termos ense1·0 de nos referir mesmos intereses que os barcel- Por ho1·e concluímos. em por unico fim ~olicitar de q
1 

uem mez futufo,já esta musica, podorá ser contratada para qualquer festa de 
a assumptos d' esta natureza, por· lenses usufruirem, os disfrutare- pode, que nos man?e, ao menos rua e arraial. 
que de factoelles tanto interessam mos nós. -~~·- 0 tal petroleo ou pitrole, que eu A' nova musica desejamos as me-
a Espozendecomo a Barcellos E Devemos aqui esclarecer um D . 

1 
.t d nem sei como se diz, para se deitar lhores venturas f que em breve nos 

ll .d t .
11 

·. r H d" . d" e um nosso amigo e ei or a nos taes lagos, a ver se ao me- venham deliciar 05 o:.ivjdos com 
se aque a n en e vi a, tão nca iacto.- a ias ouvimos iz~r do nosso iornal, recebemos a seguin- nos morrem alcrumas duzias dos 1 

como fertil, commercial e indus- um nosso conterraneo-por sr- 1 te carta, que gostosamente publica- tacs in8r1?tc.~ fe1~·adores (sem offensa qualquer peça do seu reI'crtorio, ªº qual por emquanto não chamamos 
trialmente falando, tiver filhos gnal, rasoavelmente illustrado, mos: aos sapateiros.) Pelas suas ricas al- rnsto. u \·irá 0 seu tempo. E agora 
que se interessem a valer pela li- que o prolongamento da via-fer- Sr. Redactor: 1 minhas, lh'o peço; não se esqueça um conselho: ao escolherem o farda-

gaç:'(o ou prolonaamento d l" h rea somente ate' Fão, nada i1os · de pedir isso no seu jornal. Ellcs mento deixem de ser la\Tadorcs ,· ' ª o a m a . . Por favor lhe venho pedir que dizem que Africa dá resultado e pa-r .L p E d um uniforme modesto e ao mesmo 
ierrea ua ovoa a sposen e : aprove1tana. tenha compaix~o d' este pobre Fabi~- rece-me que aqui em Espozende, tempoo decente! E' conselho de 
Bar(ellos,este melhoramento sera Concordamos em parte. Mas . no, que ha mais de um mez que nao que em tantas coisas se parece com · . 

r d , . . 1 , lh d 't N- V amigos. um ~acto consu.ma o, acrescen- e necessanonotar que nos é mais prega 0 o, e n°1, e. ªº P~~se · a Africa, talvez tam?em dê resul_ta- 1 

do amda outros mten:sses e van- util procurarmos o caminho de 1 que eu sou algum d es~es n?ctn agos, . do. Ao menos expenmente-se. Ca a 1 

a . r p que andavam por ah1 a mcommo- mim, que como já disse nada perce- · 
ta0 ens que se~pre trazem os me- ierro em Fão que na ovoa ou l dar os que dormiam e que era essa bo de hydráulicas, parecia-me que 1 

lhoramentos d esta ordem. ; em Barce~los. a razão de eu não dormir. Nada d'is- seria melhor alguns metros cubicos ! 
Barcellos deve sem perda de ! Depois quantas e quantas s?. _ülhe, snr. redacto~-, eu es.tou _far- de areia, mas disem que é muito ' Diz-se por ahi, não sabemos 

tempo, por todos os meios ao povoações não têm as suas es- ! ttssimo_ de _gastar pos de h.eating, melhor alguns metros tambem cubi- porem com que fundamento que 
seu alcance conse0uir isto: que tacões de caminho de ferro a dis- ! mas 0 ª0 va pen~ar que erat? para cos de petroleo e elles que 0 dizem tendo sido e-.. oncr i iodo lug~r de 

'• ' . 1 ºd l · . . . .d . ;i 1 matar os perseveJOS, que rab1assem é porque 0 sabem e por isso venha ·· • l e • 
a empresa exp ora ora pro on- tancias mmto mais consi eravers. na minha cama. não snr. Deus lou- d 1- ·t . , sub-deleaado de Saude subst1tu-

l. h ' l' Al d'. é 1. · 1 1 1 e a esse pi 1 o~e. o gue a m a ate a. 1 em ISSO natura issrmo vado, ella é uma limpesinha. A mi- Ao menos ha-de ser um gosto, to o sr. Zelador-mór, tem sido 

r ~(j\ 1 t IYl ;..i~., :-, li"1 l 1 va as caras dos habitantes e ao contavam maravilhas, calculava- sol, cegariam 9$ olhos; outros typo de fragateiro, bigode ralo, 
IJ" \!J l.....àW~ 1J !Jl.UJ' ! qual não res1s11am nem varinos, se a futura, citavam-se actos de já ouviam ao longe os echos cara akar, de poucos amigos. 

-- ··-·---·-··----- nem bem agasalhados sobretu- força terrorista, por elle practica- guerreiros da sua trompa de ca- ; Seria clle o celebre boyardo, 
.AVENTURAS dos. das vastas steppes da Siberia. 1 ça, ao som da qual elle escor(hi- o celebre fidalgo russo, que tão 

Tudo andava com cara de O povo é assim; rapido se nava ursos brancos, nas solidões ancios,1rn..:nte era esperado e tão 00 

Conde de ]\fedicoff : caso e a coisa não era para me- apaixona por um desconhecido geladas da Siberia, ou abatia, a. curiosJ.mente era desejado? Mas 
nos. No Hotel Central, ao tem- , que qualquer parl'e1m lhes apre- tiros certeiros da sua llamle:;s, as · o som da trompeta, que ao longe 
po o melhor da terra, haviam ! S;.;nta, mesmo tambem sem elle o pobres e descuidadas p/wca.s; ou- ! se ouvira, o que seria? pergunta
sido feitos preparativos enormes, 11 conhecer, como g:andc hcroe ou tros ainda, j_á o viam, envolto em : vam uns; explicação. facil diziam 
como se fosse para albergar um grande ferrabraz, as vezes a quem grosso e felpudo dulnum, coro- : outros, era o cocheiro do carro 
rei ... a valer. não passa de um cobarde ou de ando-lhe a cabeça um bonnet de j do correio, annunciando por meio, 

EM ESPOZENDE 

( NOVELU !NEDITA E • • • SEltl GRACA ) 

1 No melhor quarto da casa um troca-tintas. O povo é e ha- pellos, envolto o corpo em bem . da celebre corneta, a sua proxi-
Foi n'um bello dia de Janeiro,· ardia, em chammas rubras, pro- de ser sempre a eterna creança. confortaveis pelliças, sentado no ! ma chegada á villa. Eis tudo ex

quc esta Yilla foi sobresaltada <luzidas por boa lenha de . c.:irva- Mas vamos ao caso. Já lá ao seu droshki, puxado por tres pa- plicado. 
com a grande noticia de que ü . H~o, um fogão arte nova, _nnpro- longe,. para ~ Bouça do Preto, rclhas de p2.qucnos ponneys r_us- Gc.trotos csqu~li<los e porcos, 
em breve ter intra-muros um 1 visado de um velho alguidar. . . . se OLI via o gu1salhar de cava!los, sos. Mas eis que se approxuna • saltavam em cabnolas desordena
emigrado russo, um_d:esses boyar-

1 
de lavar .os pés. E~a o que se tl- o roda~ ~e carros. A_ !11ultidão o ruido; vem já perto o carro. das em volt,a do carro, mo~cas 

dos, a quem a pohtrca faz fu- ; nha pod1d_o arraniar: . comp1:im1a-se; ~ns distam que Que enorme decepção, esperava verdes e d outras colloraço_es, 
gir das frias reaiões da Russia, 1 O emigrado devia sentir bas- elle Ymha precca1do de um enor- aqudla gente! Era o carro do pousavam no dorso esquekttco 
p~ra ? clima mclhor e mais hos-1 tante frio, e pr~c.iso era que se me estadão de creados e lacaios, correio, a v~lha traquitana, p~- dos pobres burrinhos, indo depois 
pitalcrro de Portugal. a9uecesse ~ acancradora, chamma de gross~s ul:;ters, botas de ca- xada por dois escansebdos roC1- rufiar com as suls as~s, cm vol-

0 sol n'esse dia então, espa- : d aquelle rico fogão. A entrada no, maneiando, ferozes, o Kiiut nantes, com um barulho ensur- ta do rosto do passageiro. Quem 
lhava a flux, por sobre. a nossa ~ da villa, la~o léste, estacionava vingador; outros contavam com deced?r de fer~os velhos.. . seriaelle? S~ria o emigrado russo, 
formosa vilh, os seus raios quen- grande multidão, esperando, com elle, cavalgando um korsey, pur No seu se10, de prom1scmda- tão encolhido em um sobretudo 
tes, mas de uma quentura de in- impaciencia, soffrega de vê_r, o saug, co~n arreios brill:ame_s, d~ com as costumadas peixeiras, ! aperL1do e pa ecendo feito para 
ycmu. Um nordéste frio a~oita- tal fidalgo russo, de quem Já se metaes d01rados, que aos raios do vmlu um homem alLo, obeso, · üLttro corro, cam um coca cntcr-



ve de vencida aquella sua ideia. 
Eis o nosso desejo de amigo. Pa
rece que para o substituir, tem
porariamente, será nomeado o 
Sr. Dr. João de Barros, presi
dente da nossa Camara. 

este cargo exercido por um fun~
cionario de elevada c:i.thegona 
cá da terra, que disima peixe do 
melhor a 100 reis o gigo, para 
seu consumo e cobra 1 :ooo reis a 
cada lancha, diz elle para o carro. 
Parece que por isso houve outro 
dia gross;:i questão,na praia de Fão. Um heroe de .rtlelilla 

Nós andamos a tirar aponta-
mentos e testemunhas d'este e Lemos nos jornaes estrangei
outroscasos para d'issotractarmos ros, que nas differentes acções 
a preceito. Não perdem pela de- com que se iniciou a guerra entre 
mora, tenham a certeza d'isso. bespanhoes e mouros nas cerca-
-~ nias de Melilb, distinguiu-se 

ciso estar álerta contra a sagaci
dade e a esperteza dos malandrins 
que, sob todos os disfarces, pro
curam apoderar-se do que mais 
facilmente encontram á mão. 

Até aqui está bem. O que é 
para surprehender é que essa 
medida preventiva se estenda aos 
proprios gatunos. No funicular 
de Montmartre que liga a praça 
de S. Pedro ao Sacré-Cceur, ap
pareceu ultimamente o seguinte 
pittoresco cartaz: 

Aviso aos gatunos Dr. Augusto l9Io:rcira pela sua coragem e valor o capi-
t>fnto tão de caçadores de Lerena, D. «Por este meio avisamos os 

. . Arcadio Padim, ferido com duas gatunos que não deixamos ficar 
Vaesoh~itarda nossaCa'.11araa sua balas no braco esquerdo. de noite nas estacões do funicular 

aposentaçao extraordmana o nosso 1 . ' ' 
respeitado amigo, o sr. Dr. Augusto Fm tran.sportado para a n_ie- nem dinheiro nem objectos que o 
Moreira Pinto, o querido e intelligen- tropole e internado no hospital representam. E', portanto, inutil 
te clinico da visinha freguezia de de Carabanchel, onde se encon- introduzirem-se nas referidas es
Fão, parece que por .~otivos de traem tratament~. tações, porque o que láencontra-
doença. Consta-nos, poie.n, que este Pelo seu heroismo pela sua · · 11 d 
nosso bom amigo, pensa em a bando- . . ' . . , 1 ão ~ão 1es. serve p~ra na a. 
nar aquella freguezia, retirando ou nobre ~~:m~ucta, evidenciad.a ia Queiram, pms, prevemr a corpo
par~. Coimbra ou para a capital. _ j nas Fihppmas,. onde praticou raçGio afim de n~o pe:derem tem-

E uma grande f~lta para ~ao, ! actos de verdadei:o valor, que lhe 1 po em assaltos muteis.)) 
com grande convencimento o dize- ; mereceram a subida de posto, por 1 O certo é que o aviso deu ex-
mos. Se a!aum melhoramento tem · d' · .- d d l 1 d A -

li . º t t f . b istmccao, e a commen a e cellentes resu ta os. s estacoes 
aquc a impor an e r~guezta e as- · T 'd' d' · f · ' 
tantcs tem a clle ou á sua iniciati- osão ouro, este 1stmcto o - 1 dos fumculares de Montmartre 
va se deve~. Sempre o primeiro em ficial te\'e a honra de ser ha dias não teem sido assaltadas, o que 
tudo que fosse de bem para aqu~l~~ ·visitado, n'aquelle hosp~tal, p~r parece demonstrar que os gatu
terra, que elle cons~derava quas1 1a Affonso XIII, que assun qmz nos de Paris tumaram conheci
com?fi ~ sua, telleb n

11
ª0 se poupa~a ª dar publico testemunho da con- mento da prevencão para todos 

sacn c10s, a ra a 1os, a canseiras, . · . · 
para que 0 melhoramento tosse fei- s1deração em que tem o seu pro- ', os effeitos ... 
to. ; ceder heroico. i __ ,... __ _ 

Fão tem ur~1a casa para club~ be.1- ) D. Arcadio Pad.im não é para . lJiães ! .. . Pal9a vossa 
lamente mobilada; tem um ed1fic10 nós um desconhecido. l :i°lh 
imponente para .Hospi_tal e Asylo e Embora milite com tanta dis- ! . j as . 
tantas outras coISas, as quaes tem . . h h l , ! Ahi por volta dos qumze an-
tem de ficar e ficará Jioado sempre tmcção no exercito espan o , e : . . l . 

. º 1 • ' nos as menmas estio am-se mm-
na frente de todos, o nome d'aquelle portuguez por nascimento. : ' fl. A 
realíssimo amigo de Fão, d'aquelle Seu pae é o dr. Clemente Pe- ' t~s veze_;;, como 

1
as ~res. s 

intelligcnte clinico, que ha-de ser reira Pimenta de Castro, actual lmdas cores qt~e lt1es ammavam 
chorado ~ bem chorado por todo~, conservador do reaisto predial . as faces, o bnl~o dos c;>lho~, o 
caso persista no seu plano, de dei- M . d ºB . vermelho dos lab1os a vivacida-
..... . F-o em 01menta a eira e que . . d '· 11. · 
,,,.ai ª · ' . · de do esmnto e a mte iaenc1a 

Difficil, se não impossivel será a casou em Tuy, com uma distm- d . r d f 0 
' 

b · · - p d - ' h d' 11 ·a d filh tu o isso esapparece e age em sua su stitwçao. o erao melhorar cto sen ora aque a c1 a e, o T · d 
em -clinico,. mas como homem de do fallecido Martinez Padim, que pouco ~er:npo.. . ornam-se m o
.acçao, amigo d'aquella terra, outro alli foi alcaide e um dos cavalhei- lentes, 1rntave1s, soffrem de en
não terão para o seu lugar. Quem . . _ xaquecas, apresentam os olhos 
e~creve estas mal alinhavadas notas ros de maior representação. Per . d ã ã ffi' · "' • · pisa os e s·-o para as m es a t-
quando ha tempos, oClub Fãozense, tence P?is, por seu yae, a uma ctas e anciosas uma constante 
em pequena homenagem para o que das mais nobres familias da pro- d d · 
elle merecia, inaugurou no salã 0 0 vincia do Minho, cujo solar é no ~aus~ e tormentos e e cruets 
seu re~rato, para cuja festa, medes- loaar da Vallinha da freguezia de mqmetações. «Qual a razão de 
ta e sunples, teve a honra de ser .0 _ ' de uma tal mudança? Que pode
-convidado, disse, em poucas pala- Pias, do con~elho d~ Mons!o, e rá restituir a saude a minha filha?)) 
vras _que lhe pediram para dizer, desce~dente do ant!go marquez T aes são as perauntas que se 
que so lamentava que Espozende, a de Mmas, que outr ora tão no- º· 't t . - · · apresentam ao espm o a ormen-sua tena, nao tivesse um homem tavel se tornou nas antigas guer- _ E 
assim, de larga iniciativa, sempre na B , il tado de mae extremosa. ssa 
frente de todos elles. Foi a maior e ras, no raz · ' mudança é occasionada pela po-
.a n:tais justa hom.enagem que lhe . ~ breza do sangue, pela anemia, e 
pod.1~ pre~tar e hoje, ao fazer es_ta • se um remedia energico e efficaz 
noticia, amda sente o mesmo. Fao Uma boa n1ed1- - r• l' d t 1-
perde um homem perde um amigo d t• nao ior app ica o a empo, a p 1 
e perde um patriota. Não 0 sentirão 8 preven iva tysica, esse cruel fl.agello, não 
já, mas mais para diante hão- i Em quasi todas as gares de ca- tardará a declarar-se. Na~a, po
de sentil-o e então saberão bem minho de ferro do extranaeiro rém, de ceder sem mais nem 

Q) •d A o é 

ticas de Ayer, e é impossivcl di
zer-se quanto ataque de moles
tias graves já tem sido prevenido 
com a precaução de se lançar 
mão d'éte purgante, mal se sen
tiu o mais pequeno incommodo 
ameaça. 

Yeoda oas Loas pharmacias e droiia· 
rias. 
Prepararlo pelo Dr . .1. C. Ayrr 
Low ~ I, ~lass, Estados Unidos 

D pusitarios l!(Pl'llP.~ pua P11r1u~al: 
J.1111e• Casseis & C. • Succ ,• 
Rua Muusioho <la Silvdi1 e, 85-t · 

Porto 

Parece . .. 

Seculo" anda a publicar, começam 
hoje no nosso jornal, a s;:iir em 
folhetim, as Aventuras do Conde 
de Medicoff, em Espozende. 

~~~~-:.~ 

Julgamento 
Em audiencia ger,ll, respondeu 

) .ª feira passada, ~faria Gonçal
ves Ferreira da Silva, d' esta villa, 
accusada do crime de infanticídio, 
que ha tempos noticiamos. 

O jury deu como provado o 
homici.dio involuntario e não o 
infanticidio, pelo ·que o integer
rimo juiz de direito li'esta comar
ca, snr. dr. Leal Sampaio, a con· 

-Que, attendendo aos meri- demnou em r anno de cadeia, sem 
tos que se co~gregam no Snr. levar em conta a prisão já sof
Conde de MedtCoff, .vae es~e ser frida e 1 anno de multa á razão de • 
nomeado· · · secretano parucular j. 100 reis por dia, sem custas nem 
do nosso deputado. . sellos por ser pobre. 

-Que se extranhou mmto .1 Nos d b t s .11 t 
d ·11 . e a e , quer o 1 us re e 

que na recepção 0 nosso i ustre meritíssimo delegado do rocu-
deputado, não comparecessem rador reaio 0 d J p ~ 1 
as confrarias, de balandrau e to- Bi n h' º e sr;{ t r. d osc d e 
cha, a exemplo de uma freguezia deª l~fii~ qd r ~ ou do ~ vola 0 

do noQsso con,celh~. t lt' de Cas~r~, ;r~~~;.~~ rgrar;J: ~~ 
-- .uflie n ~ldm ian ar' u dtma- lento, fazendo este uma defesa 

mente o erec1 o ao nosso epu- b ·11 d r · d d f _ · d' tão H 1ante quanto cerra a 101 a 
ta o, em uma as reguezias es- accusacão do dio-no ao-ente do 
concelho, compareceu um con- M p b· 1.. º 0 

. . l ' . 1 . u 11.-0. viva que, por s1gna, eum tltu ar 
russo, que por meio de uma car- ~~ 
ta ... se convidou a elle mesmo. 

Q · 1 1'Ianocl 1r elloso - ue ess: i~esmo t1tu ar ! . 
russo, no re~endo Jantar, pa~a o· T1nmos o praser de abraçar 
qual se convidou, fez um b~mde este !nosso amigo, que aqui es
de ... arromba, que maranlhou teve com sua ex.111ª esposa. 
os assistentes convidados e que 
fez do jantar uma tabrica ... de 
gargalhadas. Em Fo1cjães 

-Que pelo fiscal do pelouri- Domingo,emForjãcs, realisou se 
nho, que ultimamente pediuª de- a "festa da arvore,, por iniciativa 
missão, vae ser feita á Camara e esforço do nosso amigo e babil 
uma reclamação, em que pede professor o:flicial d'aquella fregue
indemnisação do tempo perdido zia snr. José Albino Alves de 
ou ao menos das ... solas das bo- Faria. 
tas. \ 

-Que o cemiterio municipal! ~ 
v.ae ser consid~rado T~pada, Na- l Opinião insuspeita 
c10nal, em CUJOS bravios so po- · 
<lerão caçar as pessoas reaes. 1 «Na minha diocese quero pa-

-Que n'esta villa se vae fazer · dres para amar a Deus na pessoa 
um palio rico, que levará 10 me- do proximo; não quero jesuítas 
zes a fazer, a 10 meninas virgens que vivam de explorar o proxi-
... de corpo e alma. .

1

. mo em nome de Deus. )) 
-Que se receia uma conges-

tão cerebral na pessoa do cor- D. Antonio Alves Martins 
d t d S l d' t ·1 1 bis1rn de ''izeu respon en e o ecu o, es a vi -

ia, pela enorme ... fartura de cor- ____....~ 
respondencias. 1 Almanaeb Illost1•ado 

-Que a política portugueza ! . 

apreciar a justiça d'estas linhas. grandes cartazes avisam os via- mais ao esespero. caso gr~-
Deus permitta porem, para bem jantes para se acautellarem dos ve, certamente, mas ~a reme~io 
de Fão e alegria dos amigos, que gatunos. E' uma medida de or- para elle, porque as Pil~las Pmk 
são todos que com o Da. Morei- dem policial excellente, pois que cu.ram annualmente milh~res e 
ra Pinto fallem, que elle não le- lembra aos que viajam que é pre- milhares de casos ~e anemi~. As 

provas da efficacia das Pilulas 

vae sofirer uma grande perda, 1 Ço~o nos ann?~. antenores, 
que póde occasionar gravíssimos sahm ª luz da pubhudade o ele
prejuizos ao bom andamento do gante .Almanac~ lllit~trado, .da 
paiz: é a retirad<J da politica acti- P~rcena Anto!110 Mana ge~e1ra, 
va, do illustre Conde de Medicoff, editora, da capit~l, o q_ual P <..:onta 
cansado de fazer favores aos in- · 10 annos de existen~ia. 
fluentes políticos, principalmente Um fo:n:at.o rnmt~ eleg~nte, 
d'este concelho, sem que lh'os papel cou1.-he? illustraçoes pnmo
agradeçam, ao menos ... com : rosas. ~ u~11a impressão correcta e 
qualquer presente. 

1 
perfe1t1ssm:a fazen~. que este al-

Pink são innumeraveis. rado na cabeça, onde já se via gando das malas, serviçal, riso
uma pronunciada careca? E sen- nho. Desce o homem, fazendo 
<lo elle, lá se iam os sonhos roseos, gemer as molas, se molas tem, o\ PIL ULAI PINK 
que tanta gente fizera, de nu- <lese njunctado carro e, cheio de 
vens de kopeks. ás rebatinhas, dianidade vendo-se bem ser um 1 As Pi lulas Pink e~tão a venrla em 

d fid
o 1 ' 1 · todas as pha1 marias pe10 preço dti 800 

que to os agarrariam, a exemplo a go, no porte e na e egancia, 1 réis a caixa, 4i5~00 1 éis ~s 6 caixas. 
dos baptisados; lá se iam os co- diz ao Silva: Quero o melhor ! Deposito geral: J. P. Bast11s & e.•. 
pos de vodki, que emborcariam em Hotel; eu sou o Conde de Medi- 1 Pha1 macia e drog~ria . P~urnsular, 39 . 

h . 11 d · rr fid 1 · d 'l rua Augu:.ta. M), Lisboa. sua o~ra, p01s e e evena tra- co11 , a go russo, emigra o por Suh-anent~- no p rto: Antonio Ro· 
zel-o ás pipas; lá se ia tudo com . causa das ultimas acontecimentos ilri~u~s da"' Cosia & e.• 10:.!, Largo 'de S. 
seiscentos milhões de diabos. Que politicos. E o Silva, mão em con- l ílomiugos. 1U;j 

enorme arrelia se fosse elle! Para tinencia, enxotava com o pé, um j ~ 
que tanto trabalho no Centrnl, ' attrevido cão, que fôra, alçando 1 To d os n eeessi--
para qu~ se estragaria o ~idra.do 1 a perna, experimentar se o teci-

1 
ta m de vez em quando de pur

do algmdar, para que tena feito do da calça do sr. Conde, era real- aar-se· de recorrer ao effeito sa
um31 cama,. tão macia e fôfa, que mente de panno russ.o ou de sara- lutar, ' renovador e depurativo 
mais parecia um berço de suma- . goça de V1lla Chã. Eil-o lá vae, ca-1 que se póde obter do emprego de 
uma, de que uma cama para um minho da casa da Candida, pançu- um bom purgante e afim de ex
mortal? do e grave, como convmha a · pulsar do ~ ystema as ma terias 
. Parou º.carro; grupos de cu- um typo d'aquella ordem. viciadas e as accumulações mor-

nosos estacionavam á porta do (C . ) bidas que com effeito são a cau-
correio, á cata de jornaes. Lá es- · ontmua. sa de muita doenca. ' 
tava ? Silva, pr~curando freguez. E' surprehend~nte a transfor-
L_obngado o umco q~e. no carro m~çao qne :,s vezes se opéra no 
Ymha, l.ogo a elle se dmge º.cor- --- estado de saude ~m geral depois 
retor Silva, bounet na m.'ío, mda- de uma dóse das Pilulcts Ccitltar-

-Que se vae brevemente rea- 1 man_ach se1_a um bi;ou em todo o 
lisar um comicio de todos os sentido e digno de fi~urar em .to
bois cá da villa, para protestareIT} j das as . esta~tes de livros, uteis e 
contra a prohibição das pastagens aproveita~eis. . 
nas ilhas e maraens do nosso . ~squeua-me dizer que o s~u 
rio. 0 rnsignante c~sto é de 1? o r~1s> 

-Que 0 illustre Zelador-mór achando-:se a venda na Livrana .e 
foi demittido do cargo de sub- · e papelena Espozendense, rua D1· 
delegado de saude, substituto, rena. 
não por falta de competencia que ~ 
a tem e muita, mas sim por con- Narrativas e Len-
veniencia de servico. das ela historia 

-Que ultimari-iente uma das p a t ri a 
gaivotas, que frequentam a nos
sa praia, teve a sua delivrance 
sendo postura de 100: ooo 
ovos, o que vem prehencher as 
enormes faltas, que se notam no 
cadastro geral, em que está ma
triculada toda a passarada mari
nha. 

-Que a exemplo das Aven
turas do Barão de lUwichhausen em, 
Portugal, que o "Supplemento do 

Está publicado o volu~e 3 .º 
da Bibliotheca da Infancia, que 
com toda a regularid.ade é dada 
á publicidade na capital pelo sr. 
Alfredo David, um dos melho
res encadernadores de Lisboa. 

E' este volume formado com 
200 paginas, nitidamente impres
so como os dous antecedentes e 
m~ttido em uma luxuosa capa 
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doura<l l que lhe realça o seu va- Mala da Europa, publicação lis- Um espectador já massado res· · cial (1' esta comarca, e por No referido inventario 
lor arüstico. bonense dedicada aos nossos ponde: deliberação do conselho foi cabeça de casal l\1a-

Pm;o de 3ºº reis, compatriotas residentes no Bra- -Oue se sabemos, são 16 tos- de familia no invental'io nuel José da Silva, ma-
\'ae annuncio zil. Vem sempre repleta de pho- tões com um pataco. por obito de l\faria Dias rido da inventariada, mas 
~---..-___ togra\·uras. 

Dlceionarlo de llygle· ·-Encyclopedia Port11gueza Jl- da Silva, moradora que por que removido, occupa 
ne e 1'Iedicina lustrada-Recebemos o fascículo AGRADECIJ1JE

1

lTO que fora na freguezia de agora esse cargo Antonio 
602 (52.º do l 1.º e ultimo vo- lfl 1 \ Fão, d' esta comarca, se- José Fernandes, industrial, 

Temos presente os tomos 25, lume) d'este acreditado dicciona- rá posto em hasta pu- morador na rua Veiga, 
26, 27 e 28, d'este importantis- rio universal dirigido pelo sr. dr. N bl" t B · d' t ·n 
simo dicc\onario de hygiene e Maximiano Lemos, lente da Es- Tão tendo sido possi-; I~a e en. regue a quem eirão, ~s ~ VI ª; 
medicina, 0 mais completo que cola Medico-Cirurgica do Porto. vel despedir-me pessoal-

1 
mais co~n~ o preço. de Para as~1stirem a pra

até hoje se tem publicado no Continua a assianar-se este mente de todas as pes- sua avahaçao, o segumte ça ficam citados todos os 
nosso_ paiz, pois ~ elle tão bem ':alio~o diccionari~ ~m. todas as soas que, durante a mi- predio: 'credores incertos. 
orgams.·a~o, q~~ est::. ao alcance de 

1 

hvranas e no escn~tono da err:-. nha ultima e recente vis~-1- -Uma mo ada ~e ca- Espozende, 20 de Ou. 
todas as mtel110en1..1~1;. . , preza Lemos~ C. , rua da Rar-1 ta a esse. concelho se di- sas torres, de d01s an- t ]J d 1909 

O seu c.usto, ahas modKo, e 1 nha D. Ameba, 47 a 49. Em a . , . ' "/ d· · d . "l ·. 1 u ro e .· _ 
<le-1~0 reis-por cada tomo de Lisboa são correspondentes os o 11m am ~lülll ~~-me, Jª com .ares, a~n a pot con'"' u,u' O Escnvao 
40 pagmas. srs. Belem & e.a, rua do Mare- os seus_ curnp1 nuentos pes- . situada a frente d~ esti a- José da Luz Braga 

Vae de paginas 89 a 248, do chal Saldanha, 26. soaes, Já com outras pe- ida da ponte de i:ao, com Verifiquei 
vol. 2.

0
•. . • -O n .. º 16, 1.0 anno, do Brw- nhorantes e festiYaS de- um pequeno qumtal, ao OJ d n· 'to 

~ ~.d1~~~ ~smerad1ss1n;a per- Í aellos·~evzsta_, quinzena!io bar-: monstrações de estima e l~c~o ~o poente. Bas.e de UIZ e irei . 
tence <l ln1ana do sr. Jo~lo Ro- cellense dedicado aos mtere_sses. consideração a todas por hcitaçao 400~000 reis. Leal Sampaio 
·mano Torres & C.ª-edttora- loc1es. Traz excellentes artigos 1 • ', t t ' j 
·de Lisboa. e bellas illustrações. 1 ~sse. me1~, pt o es o o meu 

. __ -O n.º. 68, 6.ª serie, da_Re- 1i m_ fünto e mdel.erel reconl~e-j 
~~:©«:<~ e ., vistu de lllamca e Sofala, publrca-

1 
cimento, sentmuo eer tao i ~~~~S:~~~~ 

i•ortogal ção mensal illustrada da capital., modesto o 1neu ~·alimento, · ~ , ~ 
Acabam de sahir mais 2 tomos - -- -:-·· para poder' mais por fa- 1 ~ • ~ 

d'este utilissimo diccionario his- Alberto Torres c~os. ~o que por palavras, 
tor'.co que ha annos vem sendo ' : s1gmficm· a essa entanta- . ~ ~ 
editado na capital, pela importante .. , Impossibi~itado de preparar dora região' para . mi~n ~ l...o\t ,ATE. L· . 

casa editora João Romano Tor- 'Ja, a nova instalação, resolve sempre de memona tao ~~V _ 
res & ~.'1, na actual_i<lade uma das vender com enormes. reducções grata e tão saudosa, e ~ ~<~-~-~~e!~ ~ 
~e . mais vastas e?rções de obras ~odas a~ fazen0as .existentes na a todos os amigos que . -- ~ ... -- -
uteE1s nol~1o?so r.:uz. t1Ir1ostai\llaoçnaotc·~rov1sona na rua Casa n' ella tenho o 1wazer de ~ \TIL L \ l{ lNJIO 

ste L tcc~on.mo, vem com cen- ·). , . H º; . . . ~ ~ 
tcnarcs de 11! ustrn\'.õcs das nos- , . l 1 C\ me tam 1'."rn todos aq ucl • con ~li • quanto ~ uma e . L ~~ 
sas lmdts povmç.ões e um vasto h.:s que par<~ esse eífe1to fossem oub os sou. dedicado e ~ ~ 
repositorio de elementos histori- p~r clle avisados que desd~ q_ue quanto rne mter.esso pelo 
cos do paiz. 1 nao pague1:1 no praso ?e 8 dias sen engrandocrmento e : ~ Ll\RGO JOÃO. F!lANCO, 1 A 6 ~ 

Os tomos agora sahidos são . os seus debttos serão citados. . prosperidade. ; S<> ~ 
os 5+ e 55,send? 0 custo dei ·~ 1 Na minha hoa Yontade 1 :ESPOZEN'E>E 
cad:i um de )oo reis. ~ G1•ande reelame eu1 1 d .. - ~ 1 , . fi· . d" ~ ~ 

Remettcmos os nossos leiito- postaes de po eI clO. LÜ( us .c?n lêll' IS-
res p.1ra o annuncio d'esta im-! ESJ)CZen.rie e Fão pondo mcond1c10nalmente ~ E' este hotel o rnriis bem rnontido d'esta villri. Co>n am-
portante obra que publicamos em! C d . elo pouco que possa Yaler. pla salri de jantai· e quartos de pl'imeira ordem, consfruido 
outro lugar. ! . , ª. a serre de 12 P?Staes de C.oimlffa, 20 de out.u- ~ n"mn bello edifi.cio pa1·a est'3 fim, é todo illuminado a· acety- ~ 

'.Espozende, todos drfferentes ] , l i<JOg ~ lene. T<!m e unpainha elecfrica na s•lln de jrintri1· e no.~ quar· 
-·•'911~·._ I 'u reis. no e e ' . . 'li tos. o sett s.~1·uiço é P·3rrnrinente fornecen.io lunchs pal'lt pie. 

e; II • d E • ·i Serie de Fão ro diffcrentes Ma;,uel Nu11rs da S1lua nics, etc. etc. 
o ~g10 u ~ sp1r1 o · .011• rer·s · ' ' __ _ ___ __ í ~ --~-.:... ~ 

Santo . uu. · . . . 1 e.' 
. 1 ~mguem de\:e P?r tão ms1- llSMt&.&l!.i.~~~ 1 ~ A sita p1·opdetaria ~ 

Fomos bn~dados com o lu- gn~~c:mte quantia deixar de ad- ~ . ~ . 
xuoso annuano de 1909, relato- 9.u1nr collecções, prestando com \111) \DlfCf'1Eir o ~ ~, ANNA DE JESU~ MOREIRA VIL'Jíll~Híl f. 
rio annual do Collcgio do Espiri- isso um bom serviço á nossa l h h · 'L J. ,;~ : \ ~- ~ esnern a prefetmcia dos seus es- JJ 
to Santo de Braga, um ·dos nuis terra tornando-2 conhecid1 pe- t tirnavcis fregue:;es. ~ 

1 1. l". "d i 1 . \s •ti•·; •t) a ''"1.[ffJ}'l(
1
1'l"' ~ ~ ~mp OS C L1CI11 umg1 OS l O paiz. ,1S ~~!JS p11s.1gens, t)'. 1 OS etc. r ' ' ""' e • ,.., e ,, .,. •. 

Agradecemos a offcrta. E um gr~nde mero de rrn1 , · cm p< r c:::ite 1L 0io tes~,e- ~ .. 0 Ro mesmo edifi.cio ha uma ~ 
--c~r-- gan~a aos mteresses do nosso unmhar 0 sou agradeci- ~+ metcearia bem montada onde ~ 
J ivraria (;h•n•dron conc;lho. . . mento a E:. ma i\!Pza da ! se encontram todos os generos de primefra qualidade. Vi-

(; t'· l • " . l i A venda na linaw. Espozen- Heal. Crnii"i·aria do Senhor ~ nhos verdes,jinos, bebidas estranqeiras. cei·uejm·ia, bohlchas, ~ 
a a:l O g O g e 1 :to i dense. ~ queijo, chà, c,ife e a optima manteiga da fabrica d' Ancora. ~ 
Da livr,uia Lello & Irmão, do! Buui .J(.'f'tl~ d!' F·'o, P0.1' ~" 

-.-;>..~~..-Q..~ f l ] Porto, recebemos um volumoso O~ ~u ragw~ <1ne se e 1- <1':c 

catalogo illustrado d'aquella im- · 1'IobiHas e ntensi- gnou mandar fazer no dia '-~~~~~~~ ~/ 
porta1;tc livrarü, a mais ampla e ; lios eseolai•cs 16 do corrente por alma! --------------'----------
luxuosa do paiz. j A conhecida e acreditada de seu saudos~ irmflo e: 

Agradecemos a offerta. "Livraria Espnende11se,, sita á sobrinho Antonio Martins ~~~·~1;.P,:~,~~~~~~~~~~~~~~*h. 
~m.. ; ruaDireitad'~.stavilla,encarrcga- Ma.rinhas, e igualrnente a-,~ AGE~ N'CJA 1~u\fE()ARIA ~ 

Publicações diversas: i se d.o. ~orneL.Ime1:to :ie todo o arade~em a todas as pes- ~ . i '-, l ~ 
0 0 

m?bthano, e demais obiectos res- 0 
" l "rr • _ · ~ -- D E -- i 

-O n. I4 ?• ~ · an:io, do pettantes as escolas,-taes como S?a~ que se u~m am as 1 ~ . 

4v~nte, semaruno Irtteran? e re- carteiras, escrivaninh:-ts, quadros s1stir a esses piedosos a- . ft Manoel Fernandes de Carvalho 
l1g1os,o :la Povo,1 de Varzim, <l_o parietaes, mappas, louzas, csphe- ctos. 1 ~ 
qual e d1rcctor o sr. Arthur Bi- rJ.s, medidas etc. etc. ,-por pre- Fü.o 20 d' outubro de' ~ RUA DIREITA 1 
v.ir. ços ~el_at~vamentemodicosesem· 1909. ' 1 ~ ~~~íf,),~ ~1 ·~~11~~ 

-O n.º 720, anno q, da Ga- pre mtenores aos de qmlquer ou- ~ g~~V ~~~~g 
zeta das Aldeias, semanario. illus- tra casa do paiz, irarantindo a per- ~faria Adelaide Carneiro Marinhrts ' ~ 

d i ..., lt Encnrrei;o·~r de f1111ertu~11 com11letoto .. , para o 
tra o l e pro1.1aganda agncola, o feic,·ão e bello acabamento das Mriria Virginiri Carneiro Marinhas . •n- 1(1. 

11 b que t<"m mai;11ifico111 objec1011. cera em vario• ~ 
m~ 1or e mais arato que se pu· obras,· que lhe forem solicitadas. Emitia C'andida Tavares Carneíro ~ ~ bl P l 1 1 ~ m1u1ho,., uma elei:an&e «"C:"· .-m etatylo moder· l(f' 

rca com ~rtug8a. d E poi~, fôra deduvidague es- ~~,.u.-..ml"J:ll~~~~ i "º· coroal!J, bouque••. e demo•• obJectu• runera. ~ 
- n. 107 , anno 3 l_, e te concc:rtuado estabelecimento ~.;s;r. ~MM ~ 

À Moda ll{usti:uda._ sem1, n:ino de .· deve ser preferido oara aquelles rio•. ~ 
<l d . fi t ,. d I' I Gllranf(' n promi11l11lio, pc-1°fPlc.~'io e &;'OfllfO no11 mo, as_, c_uia Jrecç~o esta con a- 1 fon.m:imentos, não s6 polos snrs. "ºmn•·ca ... ~--•• oze•11 e i 

da a d1st111cta escnptora sr.ª D. , sub-inspectores, como ainda por 1 1MAT i &rnbo1t10"' conce1·ne11te11, para o que dl•p6e de pê11 

Lcoi:or .;\laldona~o . qualquer particular que pretenda· fiRRE... AÇfiÜ 80" 1 rnHlto habilUado. 
E o ]Ornai mais completo em' adquirir os referidos objectos. 1 .• prapa ChMllll ft alfençaio do• •e11• t'Xcellen•l••irno• 

lTIOUaS e bordados. 2 .' pu!Jiicaçâo RmlafOlt C do publico piara R lllUll 00'"1\ n~eHCill, la ~ 

-O n.º 274, anno 2), da -~ . T CPrCeZI\ de que 11cr1io 'mr ... i1lo11 1nuito bem e 1•or pre- ~ 

Enc!Jclopedia das Familias, revis- Um orador que fallava sobre a l , ,~ 1 O dia 14 do pro· ço• exm.'J«filÍ''11nrnn1e modico•. ~ 
tai~lustrada. de ii:strucçlo C r~- ÍndependenciadePortugaldirige- t ,._I XimO mez d€,ílO· R.tPUU•;z llUU.'l'l<:Z\ I~ ~RRIEO.\DE. ~ 
creio, a mais pr'.1tlca e econom1- separaopublicoeperguntarepeti- · ~ Yemhro ás '12 ho· ~~~.:~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
ca do nosso pa1z. l 2 numeras dJ.s vezes: 
600 reis. -Os srs. s:::.bem o que é 16-to? ras da manhã. <1 

-O n.º 7q, anno XY, da; s:-tbem o que representa l6t.o? portJ d9 Tripuna! Jµui-
1 ~ 

• 
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